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Introdução
Ao longo da minha trajetória profissional, acompanhei transformações
importantes no marketing e na gestão empresarial. Trabalhei com desafios
de comunicação, relacionamento com clientes, desenvolvimento de negócios
e integração entre marketing, vendas e processos. Em empresas de
diferentes perfis, aprendi que a tecnologia só cria valor duradouro quando
está conectada a um problema real.

Minha experiência em ambientes B2B e B2C, incluindo a atuação como
gerente de Marketing do Grupo Invita e o desenvolvimento de projetos pela
Seven Evolution, mostrou que muitas organizações têm excelentes produtos
e equipes dedicadas, mas ainda convivem com retrabalho, decisões
baseadas em informações incompletas e oportunidades comerciais
desperdiçadas.

O interesse em compreender essa nova etapa da transformação digital me
levou à pós-graduação em Inteligência Artificial pela Faculdade Exame e
Saint Paul. O estudo ampliou uma convicção: a I.A. não deve ser tratada
como espetáculo tecnológico. Seu valor está em ajudar pessoas e
organizações a trabalhar com mais clareza, consistência e capacidade de
adaptação.

Este livro foi escrito para empresários, gestores e profissionais que querem
compreender a inteligência artificial sem depender de jargões. Não é um
catálogo de aplicativos, nem uma promessa de que algoritmos resolverão
todos os problemas. É um convite para examinar processos, escolher boas
perguntas e experimentar com responsabilidade.

Existe uma particularidade nesta obra: a própria inteligência artificial
participou de sua produção. Considero importante revelar isso ao leitor. A
utilização de ferramentas não elimina o dever de revisar informações,
assumir decisões editoriais e trazer experiência humana ao texto. É
exatamente essa combinação que proponho às empresas.

Nas páginas seguintes, você encontrará conceitos, exemplos ilustrativos,
exercícios e um roteiro de implementação. Meu desejo é que, ao terminar a
leitura, você tenha identificado oportunidades concretas de melhoria e esteja
preparado para testar a primeira delas de maneira responsável.
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Como utilizar este livro
Leia os capítulos na sequência se estiver começando do zero. Se já conhece
os fundamentos, use o sumário para ir diretamente à área que mais precisa
de melhoria.

Cada capítulo oferece uma perspectiva de gestão, um cenário empresarial
ilustrativo, um modelo de prompt, indicadores e uma atividade prática. Os
prompts são pontos de partida: adapte-os ao contexto e retire dados
confidenciais antes de usá-los.

Resultados de pilotos dependem de qualidade dos dados, ferramentas,
pessoas e processos. Não interprete exemplos como promessas de economia
ou aumento de receita.

Reserve um caderno ou documento para registrar hipóteses, decisões e
métricas. O aprendizado mais importante não é memorizar nomes de
ferramentas, mas criar uma rotina de experimentação orientada por
objetivos.
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CAPÍTULO 01

A revolução da inteligência
artificial nos negócios
O que realmente mudou
A inteligência artificial deixou de ser uma tecnologia reservada a grandes
corporações. Hoje, um pequeno negócio pode usar sistemas capazes de
interpretar perguntas, organizar informações, redigir textos e apoiar
análises. Isso não elimina a necessidade de estratégia: amplia a capacidade
de executar uma boa estratégia.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
pequena rede de lojas, a resposta não nasce da tecnologia isolada. Ela
depende de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão
disponíveis, quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: a revolução não está em ter acesso a
um chatbot; está em redesenhar o trabalho para que pessoas concentrem
energia em relacionamento, julgamento e inovação. Não existe ganho
sustentável quando uma resposta aparentemente sofisticada esconde dados
incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “a revolução da inteligência artificial nos negócios” aparece
hoje na rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a classificar perguntas
de clientes e organizar campanhas sazonais?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 01 / MÉTODO

Da ferramenta ao processo
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para classificar perguntas de clientes e organizar
campanhas sazonais, esperamos melhorar tempo gasto na preparação de
campanhas, sem piorar a qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese
assim obriga a equipe a definir o que observar e a admitir a possibilidade de
que o teste não funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma pequena rede de lojas, o desenho mínimo de um piloto pode
conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir uma primeira
resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e registrar o
resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas descobrir
em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é manter preço, estoque e condições
comerciais validados. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não
apenas em uma nota de rodapé. Controles simples, quando efetivamente
executados, costumam ser mais úteis que políticas extensas que ninguém
consulta.
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CAPÍTULO 01 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Imagine uma loja com equipe enxuta. Ela precisa responder clientes,
preparar campanhas, organizar estoque e analisar resultados. Em vez de
começar pela compra de ferramentas, o gestor mapeia as tarefas repetitivas
e escolhe um processo para testar. Em duas semanas, mede tempo
economizado, erros e satisfação.

Imagine agora uma pequena rede de lojas realizando um teste para
classificar perguntas de clientes e organizar campanhas sazonais. A equipe
seleciona vinte situações representativas, define a resposta esperada e
documenta o tempo gasto no processo atual. Depois utiliza uma ferramenta
adequada, mantendo a aprovação humana antes de qualquer comunicação
ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será tempo gasto na preparação de campanhas. Ele
deve ser observado junto de uma medida de qualidade, como erros por
amostra, retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos
confiável, não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 01 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma pequena rede de lojas: precisamos
classificar perguntas de clientes e organizar campanhas
sazonais. Antes de propor soluções, liste as informações que
faltam. Depois apresente três alternativas, riscos, pessoas
envolvidas, indicadores e um teste de duas semanas. Separe
fatos fornecidos de hipóteses. Não invente dados ou
resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “manter preço, estoque e condições comerciais validados” está
previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 01 / AÇÃO

Onde a vantagem aparece
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a classificar perguntas de clientes e organizar campanhas sazonais. Não
comece pelo processo mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida,
com escopo limitado e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem
prejuízo relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de tempo gasto na preparação de campanhas antes
de qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como manter preço, estoque e condições
comerciais validados.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “a revolução da
inteligência artificial nos negócios”. Inclua problema, objetivo, responsável,
dados necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com
alguém que conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: A revolução não está em ter acesso a
um chatbot; está em redesenhar o trabalho para que pessoas
concentrem energia em relacionamento, julgamento e
inovação.
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CAPÍTULO 02

O que é I.A. e como ela
realmente funciona
Previsão não é certeza
Inteligência artificial é um conjunto de técnicas que identifica padrões e
produz previsões, classificações ou conteúdos. Modelos generativos podem
criar textos e imagens a partir de instruções, mas não são fontes infalíveis de
verdade. Eles podem apresentar respostas convincentes e incorretas.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
empresa de serviços, a resposta não nasce da tecnologia isolada. Ela
depende de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão
disponíveis, quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: trate a I.A. como um assistente
poderoso que exige contexto, limites e revisão humana. Não existe ganho
sustentável quando uma resposta aparentemente sofisticada esconde dados
incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “o que é i.a. e como ela realmente funciona” aparece hoje na
rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a resumir feedbacks e
distinguir reclamações de sugestões?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?



SEVEN EVOLUTION  |  ALEXANDRE CUYABANO 12

CAPÍTULO 02 / MÉTODO

Modelos de linguagem e seus
limites
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para resumir feedbacks e distinguir reclamações de
sugestões, esperamos melhorar percentual de classificações corretas, sem
piorar a qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese assim obriga a
equipe a definir o que observar e a admitir a possibilidade de que o teste não
funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma empresa de serviços, o desenho mínimo de um piloto pode
conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir uma primeira
resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e registrar o
resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas descobrir
em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é revisar amostras para detectar
interpretações incorretas. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não
apenas em uma nota de rodapé. Controles simples, quando efetivamente
executados, costumam ser mais úteis que políticas extensas que ninguém
consulta.
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CAPÍTULO 02 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Uma ferramenta de linguagem pode resumir comentários de clientes e
propor categorias de reclamações. O resultado precisa ser conferido com
amostras reais, especialmente quando envolve números, legislação ou
decisões sobre pessoas.

Imagine agora uma empresa de serviços realizando um teste para resumir
feedbacks e distinguir reclamações de sugestões. A equipe seleciona vinte
situações representativas, define a resposta esperada e documenta o tempo
gasto no processo atual. Depois utiliza uma ferramenta adequada, mantendo
a aprovação humana antes de qualquer comunicação ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será percentual de classificações corretas. Ele deve ser
observado junto de uma medida de qualidade, como erros por amostra,
retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos confiável,
não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 02 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma empresa de serviços: precisamos
resumir feedbacks e distinguir reclamações de sugestões.
Antes de propor soluções, liste as informações que faltam.
Depois apresente três alternativas, riscos, pessoas envolvidas,
indicadores e um teste de duas semanas. Separe fatos
fornecidos de hipóteses. Não invente dados ou resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “revisar amostras para detectar interpretações incorretas” está
previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 02 / AÇÃO

Como validar uma resposta
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a resumir feedbacks e distinguir reclamações de sugestões. Não comece pelo
processo mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo
limitado e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo
relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de percentual de classificações corretas antes de
qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como revisar amostras para detectar
interpretações incorretas.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “o que é i.a. e como ela
realmente funciona”. Inclua problema, objetivo, responsável, dados
necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com alguém que
conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: Trate a I.A. como um assistente
poderoso que exige contexto, limites e revisão humana.
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CAPÍTULO 03

Por que sua empresa precisa
começar agora
Aprender antes de escalar
O maior custo de adiar experimentos nem sempre é financeiro: é perder
aprendizado. Empresas que testam de maneira disciplinada descobrem mais
cedo quais tarefas são automatizáveis e quais dependem de empatia e
experiência. Não é necessário transformar tudo de uma vez.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
consultoria B2B, a resposta não nasce da tecnologia isolada. Ela depende de
identificar quem realiza o trabalho, que informações estão disponíveis, quais
exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: começar agora significa aprender com
segurança, não comprar todas as ferramentas disponíveis. Não existe ganho
sustentável quando uma resposta aparentemente sofisticada esconde dados
incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “por que sua empresa precisa começar agora” aparece hoje
na rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a montar um piloto de
resumo de reuniões e tarefas?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 03 / MÉTODO

Custo de não experimentar
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para montar um piloto de resumo de reuniões e
tarefas, esperamos melhorar minutos de preparação de atas, sem piorar a
qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese assim obriga a equipe a
definir o que observar e a admitir a possibilidade de que o teste não
funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma consultoria B2B, o desenho mínimo de um piloto pode conter
quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir uma primeira resposta
com I.A., submeter a revisão de um responsável e registrar o resultado. O
objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas descobrir em quais
etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é obter consentimento e controlar acesso às
reuniões. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não apenas em uma
nota de rodapé. Controles simples, quando efetivamente executados,
costumam ser mais úteis que políticas extensas que ninguém consulta.
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CAPÍTULO 03 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Escolha um processo frequente, com baixo risco e resultado mensurável. Por
exemplo, preparar uma primeira versão de relatório semanal. Compare o
tempo de execução antes e depois, a taxa de correções e a utilidade
percebida pela equipe.

Imagine agora uma consultoria B2B realizando um teste para montar um
piloto de resumo de reuniões e tarefas. A equipe seleciona vinte situações
representativas, define a resposta esperada e documenta o tempo gasto no
processo atual. Depois utiliza uma ferramenta adequada, mantendo a
aprovação humana antes de qualquer comunicação ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será minutos de preparação de atas. Ele deve ser
observado junto de uma medida de qualidade, como erros por amostra,
retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos confiável,
não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 03 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma consultoria B2B: precisamos montar
um piloto de resumo de reuniões e tarefas. Antes de propor
soluções, liste as informações que faltam. Depois apresente
três alternativas, riscos, pessoas envolvidas, indicadores e um
teste de duas semanas. Separe fatos fornecidos de hipóteses.
Não invente dados ou resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “obter consentimento e controlar acesso às reuniões” está
previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 03 / AÇÃO

Escolha do primeiro teste
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a montar um piloto de resumo de reuniões e tarefas. Não comece pelo
processo mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo
limitado e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo
relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de minutos de preparação de atas antes de qualquer
mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como obter consentimento e controlar
acesso às reuniões.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “por que sua empresa
precisa começar agora”. Inclua problema, objetivo, responsável, dados
necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com alguém que
conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: Começar agora significa aprender com
segurança, não comprar todas as ferramentas disponíveis.
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CAPÍTULO 04

Como identificar oportunidades
de I.A. no seu negócio
Mapeamento do trabalho real
O melhor ponto de partida é observar onde a equipe perde tempo, onde há
retrabalho e onde o cliente espera demais. Faça uma lista de atividades e
avalie frequência, esforço, impacto e risco. Tarefas de alto volume e baixo
risco são candidatas naturais a projetos-piloto.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
distribuidora regional, a resposta não nasce da tecnologia isolada. Ela
depende de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão
disponíveis, quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: priorize oportunidades por impacto e
viabilidade; não pela novidade tecnológica. Não existe ganho sustentável
quando uma resposta aparentemente sofisticada esconde dados
incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “como identificar oportunidades de i.a. no seu negócio”
aparece hoje na rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a priorizar atividades
repetitivas e solicitações de clientes?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 04 / MÉTODO

Matriz impacto versus risco
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para priorizar atividades repetitivas e solicitações
de clientes, esperamos melhorar horas de retrabalho por semana, sem piorar
a qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese assim obriga a equipe a
definir o que observar e a admitir a possibilidade de que o teste não
funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma distribuidora regional, o desenho mínimo de um piloto pode
conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir uma primeira
resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e registrar o
resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas descobrir
em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é não automatizar exceções críticas sem
aprovação. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não apenas em uma
nota de rodapé. Controles simples, quando efetivamente executados,
costumam ser mais úteis que políticas extensas que ninguém consulta.



SEVEN EVOLUTION  |  ALEXANDRE CUYABANO 23

CAPÍTULO 04 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Uma empresa de serviços recebe dezenas de pedidos semelhantes. Pode
testar um assistente que classifica solicitações e sugere respostas para
aprovação de um atendente. Se o piloto reduzir o tempo de triagem sem
prejudicar a qualidade, vale expandir.

Imagine agora uma distribuidora regional realizando um teste para priorizar
atividades repetitivas e solicitações de clientes. A equipe seleciona vinte
situações representativas, define a resposta esperada e documenta o tempo
gasto no processo atual. Depois utiliza uma ferramenta adequada, mantendo
a aprovação humana antes de qualquer comunicação ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será horas de retrabalho por semana. Ele deve ser
observado junto de uma medida de qualidade, como erros por amostra,
retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos confiável,
não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 04 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma distribuidora regional: precisamos
priorizar atividades repetitivas e solicitações de clientes. Antes
de propor soluções, liste as informações que faltam. Depois
apresente três alternativas, riscos, pessoas envolvidas,
indicadores e um teste de duas semanas. Separe fatos
fornecidos de hipóteses. Não invente dados ou resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “não automatizar exceções críticas sem aprovação” está
previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.



SEVEN EVOLUTION  |  ALEXANDRE CUYABANO 25

CAPÍTULO 04 / AÇÃO

Priorização de oportunidades
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a priorizar atividades repetitivas e solicitações de clientes. Não comece pelo
processo mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo
limitado e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo
relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de horas de retrabalho por semana antes de
qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como não automatizar exceções críticas
sem aprovação.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “como identificar
oportunidades de i.a. no seu negócio”. Inclua problema, objetivo,
responsável, dados necessários, risco principal, indicador e prazo.
Compartilhe com alguém que conheça o processo e peça que identifique três
pontos cegos.

Ideia para levar adiante: Priorize oportunidades por impacto e
viabilidade; não pela novidade tecnológica.
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CAPÍTULO 05

I.A. aplicada ao marketing
digital
Pesquisa e posicionamento
No marketing, a I.A. ajuda a pesquisar dúvidas do público, organizar pautas,
criar variações de anúncios e interpretar resultados. Ela acelera a produção,
mas posicionamento, promessa de marca e conhecimento do consumidor
continuam sendo responsabilidades humanas.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
agência de marketing, a resposta não nasce da tecnologia isolada. Ela
depende de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão
disponíveis, quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: use I.A. para testar hipóteses com mais
velocidade, não para produzir conteúdo genérico em massa. Não existe
ganho sustentável quando uma resposta aparentemente sofisticada esconde
dados incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “i.a. aplicada ao marketing digital” aparece hoje na rotina da
empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a testar abordagens de
conteúdo para públicos distintos?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 05 / MÉTODO

Conteúdo e mídia com revisão
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para testar abordagens de conteúdo para públicos
distintos, esperamos melhorar tempo de produção e taxa de aprovação, sem
piorar a qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese assim obriga a
equipe a definir o que observar e a admitir a possibilidade de que o teste não
funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma agência de marketing, o desenho mínimo de um piloto pode
conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir uma primeira
resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e registrar o
resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas descobrir
em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é verificar promessas, fontes e direitos de
uso. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não apenas em uma nota
de rodapé. Controles simples, quando efetivamente executados, costumam
ser mais úteis que políticas extensas que ninguém consulta.
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CAPÍTULO 05 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Uma agência pode fornecer à ferramenta o perfil de público, as objeções
mais comuns e o tom de voz da marca. A partir disso, solicita três
abordagens para uma campanha. A equipe valida informações, direitos de
imagem e aderência à estratégia antes de publicar.

Imagine agora uma agência de marketing realizando um teste para testar
abordagens de conteúdo para públicos distintos. A equipe seleciona vinte
situações representativas, define a resposta esperada e documenta o tempo
gasto no processo atual. Depois utiliza uma ferramenta adequada, mantendo
a aprovação humana antes de qualquer comunicação ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será tempo de produção e taxa de aprovação. Ele deve
ser observado junto de uma medida de qualidade, como erros por amostra,
retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos confiável,
não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 05 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma agência de marketing: precisamos
testar abordagens de conteúdo para públicos distintos. Antes
de propor soluções, liste as informações que faltam. Depois
apresente três alternativas, riscos, pessoas envolvidas,
indicadores e um teste de duas semanas. Separe fatos
fornecidos de hipóteses. Não invente dados ou resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “verificar promessas, fontes e direitos de uso” está previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 05 / AÇÃO

Medição além de curtidas
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a testar abordagens de conteúdo para públicos distintos. Não comece pelo
processo mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo
limitado e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo
relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de tempo de produção e taxa de aprovação antes de
qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como verificar promessas, fontes e
direitos de uso.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “i.a. aplicada ao
marketing digital”. Inclua problema, objetivo, responsável, dados
necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com alguém que
conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: Use I.A. para testar hipóteses com
mais velocidade, não para produzir conteúdo genérico em
massa.
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CAPÍTULO 06

Como vender mais utilizando
inteligência artificial
Qualificação e cadência
Vender mais não depende apenas de gerar contatos. É preciso identificar
necessidades, responder com agilidade, qualificar oportunidades e
acompanhar propostas. A I.A. pode auxiliar na preparação de abordagens e
na organização do histórico comercial, respeitando a privacidade.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
empresa de equipamentos industriais, a resposta não nasce da tecnologia
isolada. Ela depende de identificar quem realiza o trabalho, que informações
estão disponíveis, quais exceções aparecem e como o resultado será
avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: a melhor automação comercial melhora
a experiência de compra e a consistência do processo. Não existe ganho
sustentável quando uma resposta aparentemente sofisticada esconde dados
incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “como vender mais utilizando inteligência artificial” aparece
hoje na rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a organizar motivos de
perda no CRM e sugerir follow-ups?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?



SEVEN EVOLUTION  |  ALEXANDRE CUYABANO 32

CAPÍTULO 06 / MÉTODO

O CRM como memória comercial
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para organizar motivos de perda no CRM e sugerir
follow-ups, esperamos melhorar propostas respondidas dentro do prazo, sem
piorar a qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese assim obriga a
equipe a definir o que observar e a admitir a possibilidade de que o teste não
funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma empresa de equipamentos industriais, o desenho mínimo de
um piloto pode conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir
uma primeira resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e
registrar o resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas
descobrir em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é não inventar disponibilidade nem
condições de venda. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não
apenas em uma nota de rodapé. Controles simples, quando efetivamente
executados, costumam ser mais úteis que políticas extensas que ninguém
consulta.
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CAPÍTULO 06 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Um time B2B analisa motivos de perda registrados no CRM e identifica
padrões: prazo, preço, aderência ou falta de retorno. Com esses dados, cria
roteiros de objeções e lembretes de acompanhamento. O vendedor continua
responsável pela negociação.

Imagine agora uma empresa de equipamentos industriais realizando um
teste para organizar motivos de perda no CRM e sugerir follow-ups. A equipe
seleciona vinte situações representativas, define a resposta esperada e
documenta o tempo gasto no processo atual. Depois utiliza uma ferramenta
adequada, mantendo a aprovação humana antes de qualquer comunicação
ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será propostas respondidas dentro do prazo. Ele deve
ser observado junto de uma medida de qualidade, como erros por amostra,
retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos confiável,
não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 06 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma empresa de equipamentos
industriais: precisamos organizar motivos de perda no CRM e
sugerir follow-ups. Antes de propor soluções, liste as
informações que faltam. Depois apresente três alternativas,
riscos, pessoas envolvidas, indicadores e um teste de duas
semanas. Separe fatos fornecidos de hipóteses. Não invente
dados ou resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “não inventar disponibilidade nem condições de venda” está
previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 06 / AÇÃO

Negociação continua humana
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a organizar motivos de perda no CRM e sugerir follow-ups. Não comece pelo
processo mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo
limitado e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo
relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de propostas respondidas dentro do prazo antes de
qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como não inventar disponibilidade nem
condições de venda.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “como vender mais
utilizando inteligência artificial”. Inclua problema, objetivo, responsável,
dados necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com
alguém que conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: A melhor automação comercial
melhora a experiência de compra e a consistência do processo.
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CAPÍTULO 07

Atendimento inteligente e
experiência do cliente
Base de conhecimento confiável
Atendimento com I.A. funciona melhor quando há uma base de
conhecimento confiável, respostas claras e um caminho fácil para falar com
uma pessoa. Um sistema que responde rapidamente, mas inventa políticas
ou dificulta o contato humano, destrói confiança.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
escola de cursos livres, a resposta não nasce da tecnologia isolada. Ela
depende de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão
disponíveis, quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: defina o que a automação pode
responder, quando deve parar e como medir satisfação e resolução. Não
existe ganho sustentável quando uma resposta aparentemente sofisticada
esconde dados incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “atendimento inteligente e experiência do cliente” aparece
hoje na rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a responder dúvidas
frequentes e encaminhar casos complexos?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 07 / MÉTODO

Transbordo para atendimento
humano
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para responder dúvidas frequentes e encaminhar
casos complexos, esperamos melhorar resolução no primeiro contato e
satisfação, sem piorar a qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese
assim obriga a equipe a definir o que observar e a admitir a possibilidade de
que o teste não funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma escola de cursos livres, o desenho mínimo de um piloto pode
conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir uma primeira
resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e registrar o
resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas descobrir
em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é oferecer atendimento humano de forma
clara. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não apenas em uma nota
de rodapé. Controles simples, quando efetivamente executados, costumam
ser mais úteis que políticas extensas que ninguém consulta.
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CAPÍTULO 07 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Uma clínica pode automatizar dúvidas gerais sobre horários e serviços, sem
permitir que o assistente faça diagnósticos. Casos sensíveis ou fora da base
de conhecimento são encaminhados a um profissional.

Imagine agora uma escola de cursos livres realizando um teste para
responder dúvidas frequentes e encaminhar casos complexos. A equipe
seleciona vinte situações representativas, define a resposta esperada e
documenta o tempo gasto no processo atual. Depois utiliza uma ferramenta
adequada, mantendo a aprovação humana antes de qualquer comunicação
ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será resolução no primeiro contato e satisfação. Ele
deve ser observado junto de uma medida de qualidade, como erros por
amostra, retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos
confiável, não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 07 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma escola de cursos livres: precisamos
responder dúvidas frequentes e encaminhar casos complexos.
Antes de propor soluções, liste as informações que faltam.
Depois apresente três alternativas, riscos, pessoas envolvidas,
indicadores e um teste de duas semanas. Separe fatos
fornecidos de hipóteses. Não invente dados ou resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “oferecer atendimento humano de forma clara” está previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 07 / AÇÃO

Qualidade percebida pelo
cliente
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a responder dúvidas frequentes e encaminhar casos complexos. Não comece
pelo processo mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com
escopo limitado e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem
prejuízo relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de resolução no primeiro contato e satisfação antes
de qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como oferecer atendimento humano de
forma clara.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “atendimento
inteligente e experiência do cliente”. Inclua problema, objetivo, responsável,
dados necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com
alguém que conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: Defina o que a automação pode
responder, quando deve parar e como medir satisfação e
resolução.
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CAPÍTULO 08

Automação de processos e
ganho de produtividade
Fluxos, integrações e exceções
Automatizar é conectar etapas de um fluxo: receber uma informação,
classificá-la, atualizar um sistema e avisar o responsável. A I.A. agrega valor
quando a etapa exige interpretar texto ou reconhecer padrões. Sem um
processo claro, automatizar apenas acelera a confusão.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
administradora de imóveis, a resposta não nasce da tecnologia isolada. Ela
depende de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão
disponíveis, quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: documente o processo atual e o
desejado; depois implemente uma etapa por vez. Não existe ganho
sustentável quando uma resposta aparentemente sofisticada esconde dados
incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “automação de processos e ganho de produtividade” aparece
hoje na rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a triagem de
formulários e criação de tarefas no CRM?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 08 / MÉTODO

Quando usar regras ou I.A.
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para triagem de formulários e criação de tarefas no
CRM, esperamos melhorar tempo entre solicitação e atribuição, sem piorar a
qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese assim obriga a equipe a
definir o que observar e a admitir a possibilidade de que o teste não
funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma administradora de imóveis, o desenho mínimo de um piloto
pode conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir uma
primeira resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e registrar
o resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas descobrir
em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é evitar duplicidades e vazamento de dados.
Inclua esse cuidado no desenho do processo, não apenas em uma nota de
rodapé. Controles simples, quando efetivamente executados, costumam ser
mais úteis que políticas extensas que ninguém consulta.
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CAPÍTULO 08 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Uma imobiliária recebe formulários, padroniza os dados e encaminha o lead
para o corretor adequado. Antes de ativar, testa registros duplicados,
campos vazios e falhas de integração.

Imagine agora uma administradora de imóveis realizando um teste para
triagem de formulários e criação de tarefas no CRM. A equipe seleciona vinte
situações representativas, define a resposta esperada e documenta o tempo
gasto no processo atual. Depois utiliza uma ferramenta adequada, mantendo
a aprovação humana antes de qualquer comunicação ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será tempo entre solicitação e atribuição. Ele deve ser
observado junto de uma medida de qualidade, como erros por amostra,
retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos confiável,
não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 08 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma administradora de imóveis:
precisamos triagem de formulários e criação de tarefas no
CRM. Antes de propor soluções, liste as informações que
faltam. Depois apresente três alternativas, riscos, pessoas
envolvidas, indicadores e um teste de duas semanas. Separe
fatos fornecidos de hipóteses. Não invente dados ou
resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “evitar duplicidades e vazamento de dados” está previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.



SEVEN EVOLUTION  |  ALEXANDRE CUYABANO 45

CAPÍTULO 08 / AÇÃO

Monitoramento do processo
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a triagem de formulários e criação de tarefas no CRM. Não comece pelo
processo mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo
limitado e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo
relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de tempo entre solicitação e atribuição antes de
qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como evitar duplicidades e vazamento
de dados.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “automação de
processos e ganho de produtividade”. Inclua problema, objetivo, responsável,
dados necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com
alguém que conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: Documente o processo atual e o
desejado; depois implemente uma etapa por vez.
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CAPÍTULO 09

Inteligência artificial na gestão
financeira
Categorias e conciliação
Na gestão financeira, a I.A. pode ajudar a categorizar despesas, preparar
explicações de variação e montar cenários. Entretanto, números precisam vir
de fontes verificadas e cálculos críticos devem ser conferidos em planilhas ou
sistemas contábeis.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
empresa de comércio eletrônico, a resposta não nasce da tecnologia isolada.
Ela depende de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão
disponíveis, quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: não envie dados bancários ou
informações sigilosas a ferramentas sem avaliar segurança, permissões e
contratos. Não existe ganho sustentável quando uma resposta
aparentemente sofisticada esconde dados incompletos, retrabalho ou riscos
que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “inteligência artificial na gestão financeira” aparece hoje na
rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a categorizar despesas
e comentar desvios de orçamento?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 09 / MÉTODO

Cenários e fluxo de caixa
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para categorizar despesas e comentar desvios de
orçamento, esperamos melhorar tempo de fechamento e divergências
encontradas, sem piorar a qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese
assim obriga a equipe a definir o que observar e a admitir a possibilidade de
que o teste não funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma empresa de comércio eletrônico, o desenho mínimo de um
piloto pode conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir
uma primeira resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e
registrar o resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas
descobrir em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é conciliar resultados com o sistema
financeiro. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não apenas em uma
nota de rodapé. Controles simples, quando efetivamente executados,
costumam ser mais úteis que políticas extensas que ninguém consulta.
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CAPÍTULO 09 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Um gestor compara receitas e despesas mensais e pede à ferramenta que
destaque oscilações e perguntas para a reunião financeira. O relatório final
mostra origem dos dados, período e premissas.

Imagine agora uma empresa de comércio eletrônico realizando um teste
para categorizar despesas e comentar desvios de orçamento. A equipe
seleciona vinte situações representativas, define a resposta esperada e
documenta o tempo gasto no processo atual. Depois utiliza uma ferramenta
adequada, mantendo a aprovação humana antes de qualquer comunicação
ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será tempo de fechamento e divergências encontradas.
Ele deve ser observado junto de uma medida de qualidade, como erros por
amostra, retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos
confiável, não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 09 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma empresa de comércio eletrônico:
precisamos categorizar despesas e comentar desvios de
orçamento. Antes de propor soluções, liste as informações que
faltam. Depois apresente três alternativas, riscos, pessoas
envolvidas, indicadores e um teste de duas semanas. Separe
fatos fornecidos de hipóteses. Não invente dados ou
resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “conciliar resultados com o sistema financeiro” está previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 09 / AÇÃO

Controles e rastreabilidade
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a categorizar despesas e comentar desvios de orçamento. Não comece pelo
processo mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo
limitado e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo
relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de tempo de fechamento e divergências encontradas
antes de qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como conciliar resultados com o sistema
financeiro.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “inteligência artificial
na gestão financeira”. Inclua problema, objetivo, responsável, dados
necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com alguém que
conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: Não envie dados bancários ou
informações sigilosas a ferramentas sem avaliar segurança,
permissões e contratos.
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CAPÍTULO 10

Como utilizar I.A. para tomar
decisões melhores
Perguntas melhores
Decisões de qualidade dependem de dados confiáveis, perguntas corretas e
compreensão das incertezas. A I.A. pode organizar alternativas, testar
argumentos e apontar informações ausentes. Ela não substitui
responsabilidade gerencial.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
indústria em expansão, a resposta não nasce da tecnologia isolada. Ela
depende de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão
disponíveis, quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: peça sempre hipóteses contrárias e
evidências necessárias antes de decidir. Não existe ganho sustentável
quando uma resposta aparentemente sofisticada esconde dados
incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “como utilizar i.a. para tomar decisões melhores” aparece
hoje na rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a estruturar cenários
para abrir uma unidade?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 10 / MÉTODO

Cenários e contraditório
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para estruturar cenários para abrir uma unidade,
esperamos melhorar qualidade das premissas e tempo de análise, sem piorar
a qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese assim obriga a equipe a
definir o que observar e a admitir a possibilidade de que o teste não
funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma indústria em expansão, o desenho mínimo de um piloto pode
conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir uma primeira
resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e registrar o
resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas descobrir
em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é validar hipóteses com fontes externas.
Inclua esse cuidado no desenho do processo, não apenas em uma nota de
rodapé. Controles simples, quando efetivamente executados, costumam ser
mais úteis que políticas extensas que ninguém consulta.



SEVEN EVOLUTION  |  ALEXANDRE CUYABANO 53

CAPÍTULO 10 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Ao avaliar a abertura de uma unidade, a empresa pede uma matriz de riscos
e cenários. Depois valida custos, demanda e concorrência com dados
externos e especialistas. A ferramenta ajuda a estruturar a decisão, não a
decretar o resultado.

Imagine agora uma indústria em expansão realizando um teste para
estruturar cenários para abrir uma unidade. A equipe seleciona vinte
situações representativas, define a resposta esperada e documenta o tempo
gasto no processo atual. Depois utiliza uma ferramenta adequada, mantendo
a aprovação humana antes de qualquer comunicação ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será qualidade das premissas e tempo de análise. Ele
deve ser observado junto de uma medida de qualidade, como erros por
amostra, retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos
confiável, não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 10 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma indústria em expansão: precisamos
estruturar cenários para abrir uma unidade. Antes de propor
soluções, liste as informações que faltam. Depois apresente
três alternativas, riscos, pessoas envolvidas, indicadores e um
teste de duas semanas. Separe fatos fornecidos de hipóteses.
Não invente dados ou resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “validar hipóteses com fontes externas” está previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 10 / AÇÃO

Decisão sob incerteza
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a estruturar cenários para abrir uma unidade. Não comece pelo processo
mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo limitado
e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de qualidade das premissas e tempo de análise antes
de qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como validar hipóteses com fontes
externas.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “como utilizar i.a. para
tomar decisões melhores”. Inclua problema, objetivo, responsável, dados
necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com alguém que
conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: Peça sempre hipóteses contrárias e
evidências necessárias antes de decidir.
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CAPÍTULO 11

Ferramentas de I.A. que todo
empresário deveria conhecer
Categorias de soluções
Existem categorias de ferramentas para conversação e escrita, pesquisa,
criação visual, análise de dados, automação e atendimento. ChatGPT, Gemini
e Copilot são exemplos de assistentes; outras soluções se integram a CRMs,
plataformas de marketing e sistemas internos. Recursos e preços mudam
com frequência.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de um
escritório de consultoria, a resposta não nasce da tecnologia isolada. Ela
depende de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão
disponíveis, quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: a ferramenta ideal é a que resolve um
problema definido e pode ser adotada pela equipe. Não existe ganho
sustentável quando uma resposta aparentemente sofisticada esconde dados
incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “ferramentas de i.a. que todo empresário deveria conhecer”
aparece hoje na rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a comparar assistentes,
ferramentas visuais e automações?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 11 / MÉTODO

Critérios de compra
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para comparar assistentes, ferramentas visuais e
automações, esperamos melhorar custo total e adesão efetiva da equipe,
sem piorar a qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese assim obriga a
equipe a definir o que observar e a admitir a possibilidade de que o teste não
funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de um escritório de consultoria, o desenho mínimo de um piloto
pode conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir uma
primeira resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e registrar
o resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas descobrir
em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é revisar termos de privacidade e
integração. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não apenas em
uma nota de rodapé. Controles simples, quando efetivamente executados,
costumam ser mais úteis que políticas extensas que ninguém consulta.
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CAPÍTULO 11 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Em vez de contratar várias soluções, faça uma avaliação com cinco critérios:
problema resolvido, facilidade de uso, integração, segurança e custo total.
Teste com dados fictícios antes de liberar dados reais.

Imagine agora um escritório de consultoria realizando um teste para
comparar assistentes, ferramentas visuais e automações. A equipe seleciona
vinte situações representativas, define a resposta esperada e documenta o
tempo gasto no processo atual. Depois utiliza uma ferramenta adequada,
mantendo a aprovação humana antes de qualquer comunicação ou
atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será custo total e adesão efetiva da equipe. Ele deve
ser observado junto de uma medida de qualidade, como erros por amostra,
retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos confiável,
não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 11 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de um escritório de consultoria: precisamos
comparar assistentes, ferramentas visuais e automações.
Antes de propor soluções, liste as informações que faltam.
Depois apresente três alternativas, riscos, pessoas envolvidas,
indicadores e um teste de duas semanas. Separe fatos
fornecidos de hipóteses. Não invente dados ou resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “revisar termos de privacidade e integração” está previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 11 / AÇÃO

Teste controlado de
ferramentas
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a comparar assistentes, ferramentas visuais e automações. Não comece pelo
processo mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo
limitado e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo
relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de custo total e adesão efetiva da equipe antes de
qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como revisar termos de privacidade e
integração.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “ferramentas de i.a.
que todo empresário deveria conhecer”. Inclua problema, objetivo,
responsável, dados necessários, risco principal, indicador e prazo.
Compartilhe com alguém que conheça o processo e peça que identifique três
pontos cegos.

Ideia para levar adiante: A ferramenta ideal é a que resolve um
problema definido e pode ser adotada pela equipe.
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CAPÍTULO 12

Como criar prompts que geram
resultados
Objetivo, contexto e formato
Um prompt eficaz apresenta objetivo, contexto, público, restrições, formato
de saída e critérios de qualidade. Instruções vagas geram respostas
genéricas; bons exemplos e dados relevantes melhoram a utilidade.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
equipe comercial, a resposta não nasce da tecnologia isolada. Ela depende
de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão disponíveis,
quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: peça à ferramenta que identifique dados
faltantes e revise a saída com um checklist. Não existe ganho sustentável
quando uma resposta aparentemente sofisticada esconde dados
incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “como criar prompts que geram resultados” aparece hoje na
rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a padronizar prompts
para análise de propostas?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 12 / MÉTODO

Exemplos e restrições
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para padronizar prompts para análise de propostas,
esperamos melhorar taxa de retrabalho e aderência ao formato, sem piorar a
qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese assim obriga a equipe a
definir o que observar e a admitir a possibilidade de que o teste não
funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma equipe comercial, o desenho mínimo de um piloto pode
conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir uma primeira
resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e registrar o
resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas descobrir
em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é exigir que fatos e suposições sejam
separados. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não apenas em uma
nota de rodapé. Controles simples, quando efetivamente executados,
costumam ser mais úteis que políticas extensas que ninguém consulta.
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CAPÍTULO 12 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Exemplo: “Atue como analista de marketing. Com base nos dados abaixo,
produza um resumo executivo de até 200 palavras para um diretor
comercial. Compare o mês atual com o anterior, destaque três hipóteses e
separe fatos de interpretações. Não invente números.”

Imagine agora uma equipe comercial realizando um teste para padronizar
prompts para análise de propostas. A equipe seleciona vinte situações
representativas, define a resposta esperada e documenta o tempo gasto no
processo atual. Depois utiliza uma ferramenta adequada, mantendo a
aprovação humana antes de qualquer comunicação ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será taxa de retrabalho e aderência ao formato. Ele
deve ser observado junto de uma medida de qualidade, como erros por
amostra, retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos
confiável, não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 12 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma equipe comercial: precisamos
padronizar prompts para análise de propostas. Antes de propor
soluções, liste as informações que faltam. Depois apresente
três alternativas, riscos, pessoas envolvidas, indicadores e um
teste de duas semanas. Separe fatos fornecidos de hipóteses.
Não invente dados ou resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “exigir que fatos e suposições sejam separados” está previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 12 / AÇÃO

Revisão iterativa
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a padronizar prompts para análise de propostas. Não comece pelo processo
mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo limitado
e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de taxa de retrabalho e aderência ao formato antes
de qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como exigir que fatos e suposições
sejam separados.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “como criar prompts
que geram resultados”. Inclua problema, objetivo, responsável, dados
necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com alguém que
conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: Peça à ferramenta que identifique
dados faltantes e revise a saída com um checklist.
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CAPÍTULO 13

Erros, riscos, ética e proteção
de dados
Privacidade e LGPD
Os riscos incluem informações falsas, vazamento de dados, discriminação,
uso indevido de obras protegidas e decisões automatizadas sem supervisão.
No Brasil, a LGPD exige atenção ao tratamento de dados pessoais; regras
específicas e obrigações devem ser avaliadas caso a caso.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
empresa com base de clientes, a resposta não nasce da tecnologia isolada.
Ela depende de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão
disponíveis, quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: confiança e governança fazem parte do
retorno sobre investimento em I.A. Não existe ganho sustentável quando
uma resposta aparentemente sofisticada esconde dados incompletos,
retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “erros, riscos, ética e proteção de dados” aparece hoje na
rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a criar regras de uso e
revisão de conteúdo gerado?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 13 / MÉTODO

Alucinações e vieses
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para criar regras de uso e revisão de conteúdo
gerado, esperamos melhorar incidentes e conformidade de revisão, sem
piorar a qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese assim obriga a
equipe a definir o que observar e a admitir a possibilidade de que o teste não
funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma empresa com base de clientes, o desenho mínimo de um
piloto pode conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir
uma primeira resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e
registrar o resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas
descobrir em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é não compartilhar dados pessoais sem base
e controle. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não apenas em uma
nota de rodapé. Controles simples, quando efetivamente executados,
costumam ser mais úteis que políticas extensas que ninguém consulta.
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CAPÍTULO 13 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Crie uma política simples: quais dados podem ser inseridos, quem aprova
publicações, quais processos exigem revisão humana e como incidentes são
reportados. Evite inserir informações sensíveis de clientes em contas não
autorizadas.

Imagine agora uma empresa com base de clientes realizando um teste para
criar regras de uso e revisão de conteúdo gerado. A equipe seleciona vinte
situações representativas, define a resposta esperada e documenta o tempo
gasto no processo atual. Depois utiliza uma ferramenta adequada, mantendo
a aprovação humana antes de qualquer comunicação ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será incidentes e conformidade de revisão. Ele deve ser
observado junto de uma medida de qualidade, como erros por amostra,
retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos confiável,
não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 13 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma empresa com base de clientes:
precisamos criar regras de uso e revisão de conteúdo gerado.
Antes de propor soluções, liste as informações que faltam.
Depois apresente três alternativas, riscos, pessoas envolvidas,
indicadores e um teste de duas semanas. Separe fatos
fornecidos de hipóteses. Não invente dados ou resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “não compartilhar dados pessoais sem base e controle” está
previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 13 / AÇÃO

Política interna de uso
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a criar regras de uso e revisão de conteúdo gerado. Não comece pelo
processo mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo
limitado e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo
relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de incidentes e conformidade de revisão antes de
qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como não compartilhar dados pessoais
sem base e controle.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “erros, riscos, ética e
proteção de dados”. Inclua problema, objetivo, responsável, dados
necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com alguém que
conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: Confiança e governança fazem parte
do retorno sobre investimento em I.A.
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CAPÍTULO 14

Como implementar I.A. na
empresa em 30 dias
Semana 1: diagnóstico
Uma implantação de 30 dias é um piloto, não uma transformação completa.
Na primeira semana, mapeie processos e selecione um caso de uso. Na
segunda, organize dados e regras. Na terceira, teste com uma equipe
pequena. Na quarta, meça resultados e decida se deve ajustar, ampliar ou
interromper.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
empresa familiar, a resposta não nasce da tecnologia isolada. Ela depende
de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão disponíveis,
quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: sem indicador e responsável, o piloto
vira demonstração; com ambos, vira aprendizado de negócio. Não existe
ganho sustentável quando uma resposta aparentemente sofisticada esconde
dados incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “como implementar i.a. na empresa em 30 dias” aparece hoje
na rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a executar um piloto
com metas de 30 dias?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 14 / MÉTODO

Semanas 2 e 3: construção
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para executar um piloto com metas de 30 dias,
esperamos melhorar tempo, qualidade e satisfação antes/depois, sem piorar
a qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese assim obriga a equipe a
definir o que observar e a admitir a possibilidade de que o teste não
funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma empresa familiar, o desenho mínimo de um piloto pode
conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir uma primeira
resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e registrar o
resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas descobrir
em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é estabelecer responsável e plano de
reversão. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não apenas em uma
nota de rodapé. Controles simples, quando efetivamente executados,
costumam ser mais úteis que políticas extensas que ninguém consulta.
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CAPÍTULO 14 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
Defina uma linha de base antes do teste: tempo por tarefa, custo, taxa de
erro e satisfação. Registre os mesmos indicadores ao final. Documente quem
será responsável por acompanhar a solução.

Imagine agora uma empresa familiar realizando um teste para executar um
piloto com metas de 30 dias. A equipe seleciona vinte situações
representativas, define a resposta esperada e documenta o tempo gasto no
processo atual. Depois utiliza uma ferramenta adequada, mantendo a
aprovação humana antes de qualquer comunicação ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será tempo, qualidade e satisfação antes/depois. Ele
deve ser observado junto de uma medida de qualidade, como erros por
amostra, retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos
confiável, não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 14 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma empresa familiar: precisamos
executar um piloto com metas de 30 dias. Antes de propor
soluções, liste as informações que faltam. Depois apresente
três alternativas, riscos, pessoas envolvidas, indicadores e um
teste de duas semanas. Separe fatos fornecidos de hipóteses.
Não invente dados ou resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “estabelecer responsável e plano de reversão” está previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 14 / AÇÃO

Semana 4: avaliação
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a executar um piloto com metas de 30 dias. Não comece pelo processo mais
sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo limitado e
possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de tempo, qualidade e satisfação antes/depois antes
de qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como estabelecer responsável e plano de
reversão.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “como implementar i.a.
na empresa em 30 dias”. Inclua problema, objetivo, responsável, dados
necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com alguém que
conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: Sem indicador e responsável, o piloto
vira demonstração; com ambos, vira aprendizado de negócio.
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CAPÍTULO 15

O futuro dos negócios:
empresas inteligentes
Organizações que aprendem
O diferencial competitivo tende a estar menos no acesso isolado à tecnologia
e mais na capacidade de combinar dados, processos, criatividade e
relacionamento humano. Organizações que aprendem continuamente podem
adaptar produtos e serviços com maior velocidade.

Para entender o tema, comece por uma pergunta de gestão: qual decisão,
atividade ou interação com o cliente precisa melhorar? No contexto de uma
organização em transformação, a resposta não nasce da tecnologia isolada.
Ela depende de identificar quem realiza o trabalho, que informações estão
disponíveis, quais exceções aparecem e como o resultado será avaliado.

Uma abordagem responsável consiste em descrever o processo atual antes
de imaginar a versão automatizada. Registre entradas, saídas, pessoas
envolvidas e pontos de falha. Em seguida, separe o que exige criatividade e
julgamento do que pode ser padronizado. Essa distinção impede que a
equipe confunda rapidez de produção com qualidade de entrega.

O princípio deste capítulo é simples: o futuro não pertence automaticamente
a quem usa mais I.A.; pertence a quem a utiliza melhor. Não existe ganho
sustentável quando uma resposta aparentemente sofisticada esconde dados
incompletos, retrabalho ou riscos que ninguém acompanha.

Perguntas para começar
• Onde o tema “o futuro dos negócios: empresas inteligentes” aparece hoje
na rotina da empresa?

• Quem percebe primeiro os problemas relacionados a integrar aprendizado,
processos e liderança?

• Que evidência demonstraria que houve uma melhoria real?
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CAPÍTULO 15 / MÉTODO

Pessoas e competências
Antes de contratar uma plataforma, estabeleça uma hipótese verificável.
Exemplo: “Ao utilizar I.A. para integrar aprendizado, processos e liderança,
esperamos melhorar adoção sustentada e melhoria operacional, sem piorar a
qualidade percebida pelo cliente”. Uma hipótese assim obriga a equipe a
definir o que observar e a admitir a possibilidade de que o teste não
funcione.

Comece com um conjunto pequeno e representativo de situações reais,
preferencialmente anonimizado ou sintético. Inclua casos comuns, casos
difíceis e exceções. Peça que dois profissionais comparem a resposta gerada
com o procedimento atual. Se houver divergência, registre a causa antes de
ampliar o uso.

No caso de uma organização em transformação, o desenho mínimo de um
piloto pode conter quatro etapas: coletar exemplos autorizados, produzir
uma primeira resposta com I.A., submeter a revisão de um responsável e
registrar o resultado. O objetivo inicial não é eliminar pessoas do fluxo, mas
descobrir em quais etapas a tecnologia efetivamente ajuda.

Critérios para decidir
• Relevância: o problema afeta clientes, custos ou velocidade?

• Viabilidade: existem dados e responsáveis disponíveis?

• Risco: uma resposta errada pode causar dano financeiro, jurídico ou
reputacional?

• Adoção: a equipe conseguirá manter a rotina depois do teste?

Um ponto de atenção específico é preservar julgamento humano e
capacitação. Inclua esse cuidado no desenho do processo, não apenas em
uma nota de rodapé. Controles simples, quando efetivamente executados,
costumam ser mais úteis que políticas extensas que ninguém consulta.
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CAPÍTULO 15 / CASO PRÁTICO

Exemplo aplicado ao negócio
O empresário deve formar pessoas capazes de questionar resultados,
melhorar processos e enxergar oportunidades. A I.A. torna-se parte do
trabalho, mas a direção continua sendo definida por valores, estratégia e
conhecimento do cliente.

Imagine agora uma organização em transformação realizando um teste para
integrar aprendizado, processos e liderança. A equipe seleciona vinte
situações representativas, define a resposta esperada e documenta o tempo
gasto no processo atual. Depois utiliza uma ferramenta adequada, mantendo
a aprovação humana antes de qualquer comunicação ou atualização crítica.

Durante o teste, alguns resultados podem parecer excelentes à primeira
vista, mas exigir correções. Outros podem economizar poucos minutos,
porém melhorar a consistência. A análise precisa considerar os dois efeitos.
Também é importante observar se a ferramenta cria uma nova tarefa de
revisão que consome todo o tempo economizado.

O indicador principal será adoção sustentada e melhoria operacional. Ele
deve ser observado junto de uma medida de qualidade, como erros por
amostra, retrabalho ou satisfação. Um resultado mais rápido, porém menos
confiável, não representa necessariamente um avanço.

Registro do experimento
• Situação inicial: descreva o problema e a frequência.

• Intervenção: qual ferramenta, instrução e fluxo foram usados?

• Comparação: o que mudou em tempo, qualidade e custo?

• Decisão: continuar, corrigir, interromper ou ampliar?

Este é um cenário didático, não um estudo de caso de uma empresa
identificada. Para apresentar resultados reais em uma publicação comercial,
obtenha autorização, preserve dados confidenciais e informe período,
método e limitações da medição.
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CAPÍTULO 15 / FERRAMENTA

Um prompt para experimentar
Atue como consultor de processos e estratégia. Analise a
seguinte situação de uma organização em transformação:
precisamos integrar aprendizado, processos e liderança. Antes
de propor soluções, liste as informações que faltam. Depois
apresente três alternativas, riscos, pessoas envolvidas,
indicadores e um teste de duas semanas. Separe fatos
fornecidos de hipóteses. Não invente dados ou resultados.

O segredo de uma instrução útil não está em palavras mágicas. Está em
oferecer contexto suficiente, pedir uma saída verificável e limitar o que o
sistema pode presumir. Se a resposta parecer genérica, acrescente detalhes
sobre público, processo, recursos, restrições e formato desejado.

Faça uma segunda rodada: solicite ao sistema que critique sua própria
proposta, identifique suposições frágeis e apresente perguntas que um
gestor cético faria. Essa etapa não transforma a ferramenta em auditor
independente, mas pode ajudar a revelar lacunas antes de levar a ideia à
equipe.

Checklist de revisão humana
• Os números citados existem em fonte confiável?

• As recomendações respeitam as regras do negócio?

• Há dados pessoais ou estratégicos expostos?

• O resultado é compreensível para quem vai executá-lo?

• O controle “preservar julgamento humano e capacitação” está previsto?

Salve versões aprovadas dos prompts e exemplos de saída. Documentação
reduz dependência de um único profissional e facilita a melhoria contínua,
especialmente quando diferentes pessoas passam a utilizar o mesmo
processo.
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CAPÍTULO 15 / AÇÃO

Estratégia como diferencial
Para transformar o aprendizado em prática, escolha uma atividade associada
a integrar aprendizado, processos e liderança. Não comece pelo processo
mais sensível da empresa. Prefira uma tarefa repetida, com escopo limitado
e possibilidade de voltar ao procedimento anterior sem prejuízo relevante.

Plano de ação em cinco movimentos
1. Descreva o problema em uma frase, sem citar nomes de ferramentas.

2. Meça a linha de base de adoção sustentada e melhoria operacional antes
de qualquer mudança.

3. Teste com poucos casos, incluindo situações excepcionais.

4. Defina quem revisará as saídas e como preservar julgamento humano e
capacitação.

5. Reúna a equipe, compare evidências e decida o próximo passo.

Uma boa reunião de avaliação deve responder a quatro perguntas: o que
melhorou, o que piorou, o que não conseguimos medir e o que precisa mudar
no próximo ciclo. Não transforme um resultado favorável em prova definitiva
de sucesso; tampouco descarte uma hipótese promissora por causa de um
primeiro teste mal configurado.

Exercício do leitor
Escreva uma proposta de piloto de uma página sobre “o futuro dos negócios:
empresas inteligentes”. Inclua problema, objetivo, responsável, dados
necessários, risco principal, indicador e prazo. Compartilhe com alguém que
conheça o processo e peça que identifique três pontos cegos.

Ideia para levar adiante: O futuro não pertence
automaticamente a quem usa mais I.A.; pertence a quem a
utiliza melhor.
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Conclusão
A inteligência artificial não é um plano de negócios. É um conjunto de
capacidades que pode fortalecer um plano bem construído. Empresas que
obtêm valor da tecnologia costumam começar por problemas concretos,
medir resultados e preservar a responsabilidade humana.

Ao longo destes quinze capítulos, o convite foi trocar o fascínio por
ferramentas por uma disciplina de gestão: identificar oportunidades, formular
hipóteses, testar com segurança e aprender com evidências.

Se você terminar a leitura com três processos prioritários e um primeiro
experimento bem desenhado, já terá dado um passo mais importante do que
simplesmente criar contas em várias plataformas.

O futuro dos negócios não será decidido por uma única tecnologia. Ele
dependerá da capacidade de líderes e equipes de aprender, adaptar-se e
transformar conhecimento em valor para pessoas reais.
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Roteiro de 30 dias
Dias 1 a 7 — Diagnóstico
Liste dez tarefas repetitivas. Classifique impacto, frequência, risco e
facilidade de teste. Selecione uma oportunidade e registre a situação atual.

Dias 8 a 14 — Preparação
Defina objetivo, responsável, fontes autorizadas, política de dados,
instruções e critérios de aprovação. Crie exemplos de teste.

Dias 15 a 21 — Experimento
Execute o piloto em escala limitada. Documente erros, retrabalho, tempo,
satisfação e exceções. Mantenha alternativa manual.

Dias 22 a 30 — Decisão
Compare indicadores, escute a equipe e decida entre ajustar, ampliar ou
interromper. Registre o aprendizado e a próxima hipótese.
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Referências e leitura
complementar
• BRASIL. Lei nº 9.610/1998 — Lei de Direitos Autorais.
planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm

• BRASIL. Lei nº 13.709/2018 — Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais.
planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/l13709.htm

• NIST. AI Risk Management Framework (AI RMF 1.0), 2023.
nist.gov/itl/ai-risk-management-framework

• OECD. OECD AI Principles. oecd.ai/en/ai-principles

• UNESCO. Recommendation on the Ethics of Artificial Intelligence, 2021.
unesco.org/en/artificial-intelligence/recommendation-ethics

• ISO/IEC 42001:2023. Artificial intelligence management system —
Requirements. iso.org

• OpenAI. Documentação e guias de utilização de modelos.
platform.openai.com/docs

• Google. Recursos e documentação sobre IA generativa. ai.google.dev

• Microsoft. Documentação de inteligência artificial e Copilot.
learn.microsoft.com

As referências são pontos de partida para aprofundamento. Recursos,
preços, normas e condições de uso podem mudar. Consulte sempre as
versões oficiais atualizadas.
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